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			“No fundo de um buraco ou de um poço, acontece descobrir-se as estrelas.”


			(Aristóteles)


		




		

			[image: ]


		




		

			
Novos Amigos


			Rosa


			Já era quase metade do outono e, nas primeiras horas daquela manhã fria, os primeiros raios solares iluminavam a grama repleta de orvalho. O fluxo de indivíduos já era intenso, mesmo sendo tão cedo. Muitos levavam alimentos nas costas, outros levavam frutas, hortaliças e pão. Tinha um pouco de tudo. Ninguém mais sabia ao certo qual dia da semana era, tamanha a exaustão a que estávamos expostos. Há mais de trinta dias trabalhávamos sem folga e o cansaço estampava o rosto de cada um de nós naquele vaivém interminável.


			— Oh, não! Minhas frutas caíram no chão! Alguém pode me ajudar a colocar elas novamente em minhas costas? — gritou um senhor de aproximadamente cinquenta anos, enquanto os demais desviavam dele para continuar seu caminho.


			Ao não ser ouvido por ninguém, ele se dirigiu a mim com aspereza.


			— Ei, jovem! Você, de cabelos presos, me ajude! — falou sem cerimônia.


			Parei e acomodei minha própria carga no chão para ajudá-lo a recolocar as pesadas frutas nas costas. Havia bananas, laranjas e outras qualidades que não consegui identificar muito bem, pois aparentavam estar muito velhas. O que me assustou, foi a quantidade que ele carregava. Para mim, ficou óbvio que as frutas cairiam de suas costas em algum momento, pois era um volume muito grande. Eu nem consegui entender como ele aguentava andar com tanto peso nas costas e naquela idade. Ele me agradeceu sem aparentar muita emoção e, antes de continuar seu caminho, me disse:


			— Jovem, somos uma comunidade. Quando ajudamos o outro, no fundo, ajudamos a nós mesmos.


			Perguntou-me se tinha fome e respondi que não, que havia tomado um café reforçado antes de sair para o trabalho.


			Eu já o conhecia de vista, mas ele provavelmente não me conhecia. Seu nome era Vlad, mas o chamavam de Careca. Um colega de infância me contou que Vlad era servente e operário e começou a trabalhar com dez anos. Tinha a pele suja de terra, uma pinta do lado direito do rosto e, como dizia o apelido, era quase totalmente careca, a não ser por uns fios ralos e escuros que se destacavam no topo de sua cabeça. Mancava um pouco ao andar, reflexo de um acidente que sofrera no passado. Era franzino e estava sempre sem camisa. Acho que ajudava a amenizar o calor provocado pelo esforço contínuo.


			Vlad fazia parte de um grupo que se reunia semanalmente na comunidade onde eu morava, só não sabia ao certo o que faziam. Ouvia muitos criticarem o grupo, outros elogiarem, e isso me instigava a saber mais sobre eles.


			Ao meio-dia, o sol já estava alto e o cansaço já dava sinal. Naquele dia, minha função era andar aproximadamente três quilômetros até o local da colheita, subir nas árvores, cada uma com cerca de dois metros de altura, cortar suas folhas e colocá-las no cesto amarrado nas costas, e voltar à comunidade. Passava da hora do almoço e eu já realizara o percurso três vezes. Eu mal conseguia carregar a metade da carga que Vlad carregava e já sentia dores fortes nas costas. Meus quadris eram largos, como o da maioria das mulheres da comunidade, mas eu não era tão alta quanto elas, então, meu pequeno corpo não suportava uma cesta tão grande.
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			Entrei numa das vielas apertadas de onde morava para comer e descansar um pouco antes de voltar ao trabalho. Nossa comunidade era bem grande. Vários operários, assim como eu, entravam e saiam daqueles corredores que pareciam um labirinto sem fim; subidas e descidas, corredores largos e estreitos. A umidade no subterrâneo era densa e, antes mesmo de chegarmos à entrada, já sentíamos o odor embolorado do ambiente.


			Sempre me perguntei o porquê daquela profundidade toda ou o motivo de tantos compartimentos, e tantos insumos estocados.


			Em um dos becos, encontrei alguns jovens e perguntei se podia me juntar a eles para comer e descansar.


			Um deles, de pele escura, como todos nós, mas um pouco acinzentada de fuligem, me perguntou:


			— Pode, mas o que você trouxe?


			— Tenho algumas folhas verdes que me pediram para buscar e disseram ser comestíveis, mas não sei bem o nome delas — respondi.


			Em seguida, um dos garotos, um dos mais bonitos que eu já vira, conferiu as folhas que eu trouxera e exclamou:


			— Estas folhas são muito saborosas! — disse ele, olhando profundamente nos meus olhos castanho-escuros.


			Eu sorri e me sentei para comer com eles.


			— Qual seu nome? — perguntou-me o lindo rapaz.


			— Rosa.


			— Sou o Fred, o gordinho ali é o Carlos e nossa alma feminina do grupo é a Ângela. Se bem que todos nós nessa comunidade temos algo feminino, certo?


			— Olá! Prazer em te conhecer, Rosa — disse Ângela, a moça alta, esguia e muito simpática, estendendo sua mão macia e forte para me cumprimentar.


			Carlos apenas deu um sorriso sem mostrar os dentes, com as bochechas visivelmente cheias de frutas. Sua barba desgrenhada lhe conferia um aspecto desleixado, mas amigável.


			Fiquei com uma sensação boa ao conhecê-los. Enquanto comíamos uma fruta aqui, uma folha ali, conversávamos sobre o árduo trabalho para estocar alimentos para o inverno que estava para chegar. Todo ano era assim: trabalhávamos duro uns meses antes do inverno para garantirmos comida e medicamentos. Durante os três meses mais frios do ano, ficávamos quase todo o tempo na comunidade e a superpopulação acabava por criar alguns conflitos; os soldados controlavam a situação, contudo aqueles que discutiam com eles — seja qual for o motivo —, acabavam presos. Em meio ao entediante período em que todos precisavam ficar reclusos, até mesmo os grupos que se encontravam para conversar eram controlados e questionados pelas autoridades. Eles consideravam vadiagem o fato de três ou mais pessoas conversarem por algumas horas.


			— Por que não param de conversar e voltam ao trabalho? — perguntou um mal-encarado e forte soldado que nos viu naquele beco na parada para o almoço.


			Olhamos uns para os outros e nos levantamos na mesma hora, sem questionar. Seguimos para o caminho que levava à superfície, acompanhados pelo soldado. Em um certo momento, nos misturamos aos demais e, ao conseguirmos escapar de seus olhos atentos e controladores, combinamos um novo encontro, no mesmo lugar e hora no dia seguinte. Nos despedimos e voltamos cada um à sua função.


			Subi por uma ladeira e entrei em outro beco estreito, passando por vários soldados até, finalmente, chegar ao lado de fora.


			Após percorrer os longos quilômetros até as árvores para a colheita, feliz por aprender com o Fred, meu novo amigo, que aquela era uma macieira, peguei-me sorrindo e lembrando da conversa agradável que tive em meu intervalo. Fred era alto, magro e meio desajeitado, mas tinha os olhos mais doces, sinceros e serenos que eu já vira. Me senti em paz só de lembrar de suas feições. Continuei a subir com uma certa dificuldade a árvore, precisava colher as folhas verdes que estavam no topo; realizei esse percurso mais três vezes naquela tarde.


			O ar se tornava mais frio enquanto anoitecia, depois do meu último turno e de jantar, saí para procurar um local vago para dormir. Na comunidade, cada um dormia nos leitos vagos nos quartos, não havia lugar fixo para um nem cômodos separados, embora houvesse lugar para todos descansarem. Os sortudos que chegavam primeiro, escolhiam os melhores lugares, já os que chegavam depois precisavam fazer o máximo de silêncio possível para não acordar os outros. Essa era uma das muitas regras a serem seguidas na comunidade. Também não podíamos dormir mais de seis horas por dia, exceto se estivéssemos muito doentes ou fossemos idosos.


			Ao encontrar um quarto vago, me deitei e dormi alguns minutos depois; afinal, o cansaço acumulado do último mês pesava sobre meu dolorido corpo. Só de pensar que ainda faltavam quarenta e cinco dias para a chegada do inverno…


			Ao ouvir o toque do despertar da comunidade, relutei para abrir os olhos, parecia que eu nada dormira na noite anterior de tanto que meu corpo doía. Precisaria de, pelo menos, uns dez dias para me recuperar completamente. Enquanto me arrumava, pensava no encontro marcado com os meus novos amigos para a hora do almoço e isso, de certa forma, isso me deu ânimo para enfrentar a jornada de trabalho daquele dia.


			Embora o dia tivesse amanhecido cinzento e com cara de chuva, o fluxo de indivíduos parecia maior. Naquela manhã, algumas pessoas levavam também objetos, além de alimentos. Esbarrei sem querer em um senhor que parecia atordoado, pedi desculpas e continuei meu caminho. Quando cheguei perto do meu local de trabalho, vi um pequeno amontoado de pessoas reunido, mas a árvore não estava mais lá. Uma senhora me explicou que fora o Deus Mal que cortara a árvore, inclusive, matara dois de nós. Depois de alguns minutos, me encaminhei para uma árvore parecida ali perto, mas antes de me afastar, a senhora disse:


			— Por mais que pensemos que o mal aparece quando menos esperamos, na verdade, o verdadeiro mal aparece nas horas que mais esperamos. — Senti um arrepio quando ouvi essas palavras. — Eles tentaram defender nossa comunidade e morreram por nós.


			Subi na outra árvore, que era mais alta que a outra, e segui para mais um dia de trabalho. Embora escalar aquela árvore fosse mais difícil, consegui fazer por três vezes o percurso até a comunidade. Eu contava os minutos para chegar a hora do almoço.


			Quando deixei a última carga de folhas no depósito, avistei uma moça alta, com os crespos cabelos presos por algo que lembrava um emaranhado de galhos. Ela lançou seu largo sorriso branco para mim, e eu a reconheci imediatamente. Era Ângela. Ela fez sinal na direção da sala ao lado e eu assenti. No momento em que entrei, todos já estavam presentes. Enquanto comíamos e conversávamos, consegui me aproximar mais de Fred. Eu achava um charme aquela barba por fazer, combinando com a cor de seus olhos que mais pareciam duas avelãs. Embora nos conhecêssemos recentemente, dava para sentir algo no ar, como se fosse uma forte conexão, algo de tempos passados. Descobri termos quase os mesmos gostos, gostávamos de comer as mesmas frutas! Já Ângela e Carlos conversavam calorosamente sobre uma reunião secreta que acontecia semanalmente. Isso chamou minha atenção.


			— Toda semana, uns dez indivíduos saem à noite rumo à Comunidade Perdida.


			Na hora, perguntei o que era a tal Comunidade Perdida. Carlos me explicou que a Comunidade ficava afastada e que há tempos não morava mais ninguém lá, mas que ainda tinha alguns objetos e os resquícios da antiga civilização. Construções imponentes e estruturas gigantescas, mas meio em ruínas ou puídas, faziam com que a Comunidade Perdida fosse um exemplo de que tudo que era magnífico poderia sofrer com o descaso e ação do tempo.


			— Essa reunião secreta existe há alguns anos, dizem que lá eles aprendem a ler e a escrever — respondeu Carlos.


			Quando ouvi aquilo, fiquei eufórica, um dos meus maiores desejos era aprender a ler.


			— Mas é preciso que eles te conheçam para fazer parte e, claro, ser maior de idade — falou Ângela, dando de ombros, parecendo insatisfeita.


			Naquele momento, eu só pensava que em alguns meses eu teria idade permitida. Então, para o nosso espanto, um soldado alto, opulento e fétido irrompeu porta adentro aos gritos, nos mandando voltar ao trabalho. Marcamos de nos encontrar no dia seguinte no mesmo horário, porém em outra sala, para os despistarmos. Voltei ao trabalho com a cabeça a mil, e embora eu tivesse absorvido muita informação em apenas algumas horas, o cansaço e raiva deram lugar ao contentamento e a vontade de saber mais: saber mais sobre a Comunidade Perdida e sobre meus novos amigos, principalmente sobre Fred. Eu me sentia um pouco confusa, tinha a sensação de estar livre — embora soubesse que eu não era. O dia parecia até menos cinzento do que amanhecera e eu não parecia enxergar o fluxo de pessoas e suas carrancas, isso fez com que eu não percebesse as horas passarem. Quando dei por mim, minha jornada de trabalho terminara. Cheguei na comunidade, jantei, entrei em um quarto escuro e adormeci.
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